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SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.179 – COSIT    

DATA 26 de julho de 2023 

INTERESSADO CLICAR PARA INSERIR O NOME 

CNPJ/CPF 00.000-00000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 9021.10.99 

Mercadoria: Tira confeccionada em tecido de poliéster, medindo 200 mm de 

comprimento por 35 mm de largura, com uma fivela de polipropileno em cada 

uma das extremidades das tiras, própria para ser utilizada como acessório em 

muletas do tipo canadense fixa, com a função de suportar a muleta pelo braço, 

possibilitando ao usuário ter as mãos livres para executar alguma atividade, 

denominada de "alça de braço para muleta". 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1, constantes da TEC, aprovada pela Res. 

Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e 

da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, 

aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e atualizadas pelas IN RFB nº 1.788, de 

2018 e nº 2.052, de 2021, e alterações posteriores. 
 

RELATÓRIO 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do 

Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 

19 de novembro de 2021 e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 

aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 2022, para a mercadoria abaixo especificada, a 

partir de dados apresentados pela empresa consulente: 

Informação confidencial. 
 

FUNDAMENTOS 

2. De acordo com as informações prestadas trata-se a mercadoria de tiras confeccionadas em 

tecido de poliéster, medindo 200 mm de comprimento por 35 mm de largura, com uma fivela de 

polipropileno em cada uma das extremidades das tiras, próprias para serem encaixadas em muletas 
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do tipo canadense fixa, com a função de suportar a muleta pelo braço, possibilitando ao usuário ter as 

mãos livres para executar alguma atividade, denominadas de "alça de braço para muleta". 

3. A classificação fiscal de mercadorias no âmbito da fundamenta-se nas Regras Gerais para a 

Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 

Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 

Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 1), nos pareceres de classificação 

do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do 

Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. 

Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e 

de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas Regras 

seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições 

de uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições, 

entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. 

5. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para Interpretação do 

Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar dentro de cada posição ou 

subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que 

apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

6. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação oficial do 

SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do Decreto nº 435/1992, 

elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta interpretação do 

conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, posições e subposições 

da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção Internacional de mesmo nome”. 

7. Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto enquadramento na 

NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

8. O consulente solicita classificar a mercadoria na posição 90.21, como partes ou acessórios de 

muletas:  

Artigos e aparelhos ortopédicos, incluindo as cintas e fundas médico-cirúrgicas e as 

muletas; talas, goteiras e outros artigos e aparelhos para fraturas; artigos e aparelhos 

de prótese; aparelhos para facilitar a audição dos surdos e outros aparelhos para 

compensar uma deficiência ou uma incapacidade, destinados a serem transportados à 

mão ou sobre as pessoas ou a serem implantados no organismo. 

(grifos acrescidos) 

9.  A Nota 2 do Capítulo 90 determina a classificação das partes e acessórios para os artigos do 
referido capítulo: 

2.- Ressalvadas as disposições da Nota 1, acima, as partes e acessórios para máquinas, 

aparelhos, instrumentos ou outros artigos do presente Capítulo, classificam-se de 

acordo com as seguintes regras: 
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a) As partes e acessórios que consistam em artigos compreendidos em qualquer das 

posições do presente Capítulo ou dos Capítulos 84, 85 ou 91 (exceto as posições 84.87, 

85.48 ou 90.33) classificam-se nas respectivas posições, quaisquer que sejam as 

máquinas, aparelhos ou instrumentos a que se destinem;  

b) Quando se possam identificar como exclusiva ou principalmente destinadas a uma 

máquina, instrumento ou aparelho determinados, ou a várias máquinas, instrumentos 

ou aparelhos, compreendidos numa mesma posição (mesmo nas posições 90.10, 90.13 

ou 90.31), as partes e acessórios que não sejam os considerados na alínea a) anterior, 

classificam-se na posição correspondente a essa ou a essas máquinas, instrumentos ou 

aparelhos;   

c) As outras partes e acessórios classificam-se na posição 90.33.  

(grifos acrescidos) 

10.  Conforme as informações prestadas pelo consulente, a mercadoria em questão foi 

desenvolvida sob medida para se encaixar, por meio de fivelas e tiras, a um tipo específico de muleta, 
permitindo que esta fique presa/suspensa pelo braço, deixando as mãos do usuário livres para 

executar alguma atividade.   

11.  Dentro da NCM, as muletas estão citadas na primeira parte do texto da posição 90.21 (Artigos 

e aparelhos ortopédicos, incluindo as cintas e fundas médico-cirúrgicas e as muletas), assim, seus acessórios 

se enquadram nas mesmas disposições. 

12.  Considerando que esse produto não está excluído do Capítulo 90 por força da Nota 1 desse 
Capítulo nem se inclui em quaisquer das posições dos Capítulos 84, 85 ou 91, conforme determina a 

Nota 2a), resulta que se classifica nessa posição 90.21 em obediência à Nota 2b).  

13. A posição 90.21 apresenta as seguintes subposições de 1ºnivel: 

9021.10 - Artigos e aparelhos ortopédicos ou para fraturas  

9021.2 - Artigos e aparelhos de prótese dentária: 

9021.3 - Outros artigos e aparelhos de prótese: 

9021.40.00 - Aparelhos para facilitar a audição dos surdos, exceto as partes e 

acessórios  

9021.50.00 - Marca-passos cardíacos (Estimuladores cardíacos*), exceto as partes e 

acessórios  

9021.90 - Outros 

14.  A mercadoria em questão, seguindo o critério de classificação do artigo ao qual pertence, 
enquadra-se no texto da subposição de 1º nível 9021.10, que possui os seguintes desdobramentos: 

 9021.10.10 Artigos e aparelhos ortopédicos  

 9021.10.20 Artigos e aparelhos para fraturas  

 9021.10.9 Partes e acessórios 
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15.  Por se tratar de um acessório, as alças de braço para muletas enquadram-se no item 

9021.10.9, que se desdobra nos seguintes subitens: 

 9021.10.91 De artigos e aparelhos de ortopedia, articulados  

 9021.10.99 Outros  

16.  Já que não se trata de um dos produtos previstos no subitem 9021.10.91, o artigo em tela 

inclui-se no subitem residual 9021.10.99. 
 

CONCLUSÃO 

17. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 2, b) do 

Capítulo 90 e texto da posição 90.21), 6 (texto da subposição de 1º nível 9021.10) e RGC 1 (textos do 

item 9021.10.9 e subitem 9021.10.99), da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) constante da 

Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência 

do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022, e 

subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 

435, de 1992, atualizadas pelas Instruções Normativas (IN) RFB nº 1.788, de 2018 e nº 2.052, de 2021, 

e demais alterações posteriores, a mercadoria classifica-se no código NCM 9021.10.99. 
 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, 

de 13 de abril de 2017, à sessão de 25 de julho de 2023. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 

44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021. 

Remeta-se o presente processo para ciência da Interessada e demais providências. 

(Assinado digitalmente) 

MARCOS DE MEDEIROS GONÇALVES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Membro da 4ª Turma 
 

 

 

(Assinado digitalmente) 

ADRIANA KINDERMANN SPECK 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Relatora 
 

(Assinado digitalmente) 

LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Presidente da 4ª Turma 
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